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Os ruminantes são animais capazes de converter alimentos de baixa qualidade em 

nutrientes com maior valor biológico quando fornecidos em conjunto com alimentos de alto 

valor energético. A alimentação é responsável pela maior parte dos custos em sistemas de 

produção animal e a utilização de coprodutos disponíveis em cada região pode diminuir 

estes gastos, permitindo o aproveitamento de alimentos alternativos. 

Uma das espécies de ruminantes com destaque recente na produção e consumo de carne 

do Estado de São Paulo é a ovina. A produção de carcaças de cordeiros com padrões 

estabelecidos, em volume e regularidade desejados para o atendimento do mercado 

consumidor, deverá passar por sistemas produtivos em ambientes sustentáveis, com custos 

de alimentação reduzidos, sanidade assegurada e garantia de bem-estar animal. 

Além disso, é importante que a dieta fornecida aos animais proporcione elevada eficiência 

de conversão dos alimentos. Uma alternativa seria a utilização de coprodutos agroindustriais 

para alimentação dos ovinos, como alternativa economicamente viável de alimento 

energético, podendo diminuir os custos de nutrição dos animais em pequenas unidades 

rurais e contribuir consideravelmente para o aumento da renda gerada por esta atividade.  
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O aproveitamento de produtos derivados do processamento de frutas como a polpa cítrica 

(Rodrigues et al., 2008; Pereira et al., 2008), pedúnculo de caju (Dantas Filho et al., 2007), 

resíduos de abacaxi (Ferreira et al., 2009), manga, goiaba e melão (Lousada et al., 2005) 

tem sido estudados como ingredientes de rações como forma de suprir as necessidades 

animais e fornecer alternativas para a alimentação de seus rebanhos de forma 

economicamente viável aos produtores. 

Destacam-se ainda os resíduos da bananicultura, esta cultura é bastante desenvolvida em 

algumas regiões do Estado de São Paulo, como a do Médio Paranapanema, onde é 

praticada predominantemente por produtores familiares, em áreas de até 20 ha (Furlaneto et 

al., 2007).  

 

Discussão 

De acordo com Mascarenhas (1999) perde-se em torno de 40% das bananas produzidas 

desde a colheita até o armazenamento, inclusive devido ao não enquadramento das frutas 

aos padrões de aceitabilidade do consumidor.  Muitas vezes, as frutas são classificadas 

como frutas de segunda, devido a ataque de pragas ou, por exemplo, uma chuva de 

granizo, depreciando em até 50% o valor de mercado.  

Em regiões como a América Central, Ásia, África e na França, desde 1950 a banana é 

avaliada como ingrediente de rações para diversas espécies animais, fornecida fresca, seca 

ou ensilada. De acordo com Perez (1997) a banana verde ensilada possui 29% de matéria 

seca, 5,3% de fibra bruta, 3,8% de proteína e 70,9% de amido, resultando em silagens com 

pH de 4,2 e perdas da ordem de 13,5% na confecção.  

Uma das características mais importantes dos frutos da bananeira é o seu conteúdo em 

amido, principalmente enquanto verde. De acordo com Poiani et al. (2008) pode se 

recuperar amido do pseudocaule (21,8%) e da fruta verde (61,74% na matéria seca), 

obtendo-se um rendimento de 11,9% de amido.  

 O fornecimento de feno de Tifton 85 (Cynodon sp.) e cinco níveis de inclusão (0,0; 20,0; 

40,0; 60,0 e 80,0%) de subproduto de banana foram avaliados por Clementino (2008).  O 

consumo de matéria seca (1,105g/dia) e o ganho de peso (0,161 a 0,181kg/dia) não foram 

influenciados pela proporção do subproduto nas rações, assim como o peso e o rendimento 

das carcaças de ovinos terminados em confinamento.  
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Considerações finais  

Os dados encontrados na literatura indicam que os resíduos da bananicultura tem potencial 

para uso na alimentação de ovinos, necessitando ainda de avaliações complementares 

sobre o modo de fornecimento, conservação e estratégia de uso na ovinocultura, 

especialmente o aproveitamento dos frutos verdes. 
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